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A masculinidade é uma 
característica do homem que 
pode ser medida, embora não 
exista, como os metros, os 
litros e a velocidade, um 

sistema claro de medida da 
macheza.

Mesmo assim, 
existem categorias 
de masculinidade 
que dividem os 

homens em níveis, 
onde o nível mais 
alto é invejado e 

admirado por todos 
eles e os níveis 

mais baixos devem 
ser execrados e 
desprezados.



Eles estão sempre 
disputando entre 
si, seja no ganho 
de experiências e 

pontos em videogames 
e jogos online, 
seja para medir 
o conhecimento 

sobre os universos 
ficcionais a que 

são adictos.

Também constróem uma 
espécie de “Clube do Bolinha”, 

onde menina não entra.

No mundo nerd e 
geek a medição 
é uma prática 
frequente.

Porque foram 
educados desde a 
tenra infância que 
existem universos 
feitos apenas para 
homens e outros 

apenas para mulheres 
e, se qualquer um dos 
lados deste campinho 
se aproximar do lado 
contrário, trata-se 
de uma infração com 
diversas punições 
sociais, que vão do 
isolamento à morte.



Se conhecimento é igual a poder no 
mundo nerd e geek, o gênero com quem 

esses indivíduos nascem também é 
sinônimo de uma promessa de 

reinar sobre os demais.

Para ser homem é preciso conquistar 
a admiração das mulheres, sim, mas 

principalmente ser aprovado 
pelos outros homens.

Mas na prática 
não é bem assim.

Não se  nasce homem, 
se torna homem, 
parafraseando 

Simone de Beauvoir.

chuuupa,
cacete!

venha 
a vós o 
nosso 
reino!



Em um mundo em que os troféus conquistados nos jogos online e 
digitais ou o conhecimento acumulado sobre um determinado assunto 
da cultura pop fazem alguém ser venerado, aqueles que o seguem 
sempre serão seus súditos, criando aquilo que Raewyn Connell 

chamou de masculinidade cúmplice.

Esses mesmos homens serão aqueles que não são Esses mesmos homens serão aqueles que não são 
necessariamente machistas, mas que passarão pano para o amigo necessariamente machistas, mas que passarão pano para o amigo 

que comete abusos contra as mulheres ou contra outras minorias que comete abusos contra as mulheres ou contra outras minorias 
masculinas, como atos homofóbicos ou racistas.masculinas, como atos homofóbicos ou racistas.

passando 
um paninho

aqui...

suspeitos 
de um crime 

perfeito



A forma como a 
masculinidade nerd/

geek pensa as 
mulheres é, ao mesmo 
tempo extremamente 

objetificada e também 
um objeto de difícil 
acesso, como um 

troféu da Playstation 
Store, que só pode 
ser desbloqueado 

se o geek/nerd tiver 
passado por diversas 
situações que provem 

o seu valor.

Na cabeça deles, não 
conseguem ter relações 

sexuais porque as 
mulheres que eles 

desejam não 
os querem.

Por pensarem nas 
mulheres desta maneira, 
muitos desses homens 
adultos e adolescentes 

se autodenominam “incels”, 
ou seja celibatários 

involuntários.

temos que 
pegar, eu sei! 
pegá-las eu 

tentarei!



A cultura pop tem sua parcela de culpa neste aspecto. Por mais de 
um século, ela tem veiculado um tipo de masculinidade e de feminilidade 

ideal, que Connell denominou de masculinidade hegemônica.

Tratam-se de 
modelos de pessoas 
que estão no topo 
da pirâmide dos 
gêneros e devem 

ser desejadas por 
todos, seja para, 

no caso dos incels, 
ser como esses 
homens ou para 
consumir essas 

mulheres altamente 
objetificadas.

acho 
que deixei 
o ferro 
ligado...

tinha 
certeza 

que o meu 
trabuco 

era o 
maior!



Os incels e muitos 
dos homens que 

desenvolvem ligações 
com uma masculinidade 
nerd/geek cresceram 
com histórias sobre 
“donzelas em perigo” 
e não acreditam que 
mulheres tenham 

suas próprias vidas 
e próprias escolhas 
que não dependam da 
vontade de um homem 
que a sustente ou 
seja a causa que 
essas mulheres 

devotem sua vida.

Acreditam que o 
problema que existe 

não reside neles 
e na forma como 

se comportam, mas 
como a sociedade 

acabou moldando as 
mulheres e sentem-se 
injustiçados por isso, 
muitas vezes cometendo 
atos que levam a sua 
própria vida e a de 
outras pessoas por 
causa da rejeição 
e do sofrimento 

pelo qual passam.

conan, 
qual lâmina 
deixa essas 
pernas tão 
lisinhas?



Eleonor A. Lockhart 
explica a masculinidade 
nerd/geek como definida 

pelas opressões queestes 
homens sofrem. Isolamento 
e de diferenciação social 
fazem ligação entre seus 

profundos interesses 
intelectuais e sua falta 
de popularidade social, 
romântica e sexual.

Lockhart define a 
cultura nerd/geek 

como uma experiência 
de alienação do 

masculino em uma 
subcultura que é 
imensamente vista 
como masculina.

Ela acredita que a masculinidade 
nerd/geek pode ser uma forma 
de resistência à formas de um 

masculino dominante e configura
 uma “contramasculinidade”.



A comunidade incel se 
desenvolveu online a 

partir de meados dos anos 
2000 e se difundiu na 

década seguinte. 

Essa classificação, por acaso, também se relaciona 
com as teorias de Connell sobre as masculinidades 
hegemônica, cúmplice, subordinada e marginalizada, 
mostrando, mais uma vez, como ser homem depende 

de uma aprovação na pirâmide da virilidade

Seus membros 
costumam ver a 
si mesmos como 
machos zeta, 
que remete à 
classificação 
mais baixa de 
masculinidade, 

em oposição aos 
machos alfa.



Uma pesquisa realizada no site incels.co concluiu 
que por volta de metade de seus membros se consideram 
brancos e se expressam a partir da língua inglesa, que 

são marcadores de privilégio social no Brasil.

Para lidar com sentimentos de frustração e rejeição, 
os incels projetam fantasias de transformação, como aquelas 
que acontecem nas narrativas geek e nerds, com o desejo “de 
transcendência e movimento além de seus próprios corpos, 
de adquirir um novo corpo e se tornar uma nova pessoa” 

(JOHANSSEN, 2022, p. 44).

não 
acredito 
que ele 

gosta de 
gusttavo 

lima....



Dentro da 
esfera incel, 

a masculinidade 
de referência 

é representada 
no arquétipo do 
Chad, homem que 
conquista todas 
as mulheres…

…sejam elas Stacies (mulheres voluptuosas e 
desinteressadas) ou Beckies (mulheres de aparência 

mediana e interessadas no universo nerd/geek).



O Chad é uma 
mescla de astro 

de cinema com ator 
pornô, com força, 
músculos, beleza 
e habilidade física 
que são ao mesmo 
tempo admiradas e 

desprezadas 
pelos incels. 

Os incels, além de
 se autoconsiderarem 
machos zeta, também 

são chamados de 
blackpillers, ou 

aqueles que 
escolheram a pílula 
mais escura, que os 
relega também a um 
vácuo existencial.

não por acaso, 
podemos relacionar as 
características do chad 
Àquelas associadas ao 
macho alfa brabco e 

também à masculinidade 
hegemônica de 

Raewyn Connell.

quem tem 
medo do 

lobo mau?

renesmee!!!



A reunião dos 
incels e muitos 

dos homens 
associados à 
masculinidade 

geek/nerd 
em espaços 

como fóruns, 
redes sociais 
e imageboads 
demonstram 
o papel da 

homossocialização 
na formação 

das noções de 
masculinidade e 
de socialização 
destes grupos.

 Portanto, a palavra 
não tem nada a ver 

com homossexualidade.

Assim como os estádios de futebol, a educação 
física escolar, os vestiários, os pátios de 

colégio, as redes online que discutem cultura 
pop são um espaço homossocial masculino, onde 

social significa grupo e homo, o mesmo

“Segura o CHAN, 
AMARRA o CHAN, 
SEGURA o CHAN, 

CHAN, CHAN, 
CHAN”!



Catherine M. 
Vale define a 

homossocialidade 
como “laços 
intensos e 

não-sexuais de 
longo alcance 
em ambientes 
dominados por 

homens, dos piratas 
e cavaleiros 

medievais até as 
fraternidades 
universitárias. 

Ambientes 
homossociais 
geralmente 

reforçam tratos 
estereotípicos 

masculinos, como 
proezas físicas 
e dominações 
violentas”

Na verdade, a 
homossocialidade 
é um mecanismo 

que nossa 
cultura 

encontrou 
para defender 
o masculino, 
controlando 
os homens 

através de atos 
de dominação e 

constrangimento, 
através de uma 
cumplicidade 

tácita sobre a 
forma de como 

um homem precisa 
se portar.

A távola não 
é redonda, ela 

é plana!



Rituais do tipo “competição de 
macheza”, como quem tem o 
maior pênis, quem urina mais 
longe, quem ejacula primeiro, 
reproduzem modelos sexuais 
e dão forma ao seu desejo 
heterossexual dos homens.

Daniel Welzer-Lang chama essa 
adequação dos homens entre 
outros homens e em espaços 

masculinos de “casa-dos-
homens”, baseada em estudos 
antropológicos sobre a tribo 

Baruya, de Nova Guiné. 

man 
cave



Na tribo Baruya, a iniciação ritual 
que leva um menino a se tornar 

homem envolve a felação de 
homens mais velhos para, entre 
outros ensinamentos, aprender 

como dominar as mulheres.

Assim como 
nos espaços 
homossociais 
masculinos 

das sociedades 
contemporâneas, 

o ritual dos 
Baruya, acontece 
em um espaço 

onde as mulheres 
são proibidas 
de entrar, ou 

desencorajadas de 
fazerem parte.



Muitas 
comunidades 
incel ou de 
nerds/geeks 

possuem 
rituais para 
que esses 

iniciados sejam 
aceitos em 

seus grupos

Recentemente 
foi noticiado 

que um 
adolescente 

ateou fogo em 
um morador de 
rua como parte 
de um ritual 

para ser aceito 
em um fórum 
da deep web.

Ao mesmo tempo, Michael 
Schwalbe traz a reflexão de que 
os homens que lutam para serem 
reconhecidos como homens por 

seres masculinos mais poderosos 
são mais controláveis que 

aqueles que lutam para serem 
reconhecidos como humanos.

.

ajoelhe 
perante 

zod!



Os valores 
masculinistas 
têm voltado à 

pauta porque os 
homens se sentem 
despojados de seu 
poder de outrora.

“Homens fortes” 
da extrema direita 

têm conduzido 
esses homens 
desorientados 
e desesperados 
como lobos em 

pele de cordeiro.

Os homens 
cúmplices 

não querem 
dividir esse 
poder com 

as mulheres, 
mas aceitam 

de bom grado 
que outros 
homens mais 
poderosos os 
manipulem e 

deles retirem 
todas as 

energias e 
autonomia 

em busca de 
um poder 

que beneficia 
uma elite de 
homens, os 
mesmos da 

masculinidade 
hegemônica.

“béééé”!

B.F.F.



Esse tipo de comportamento se espalhou 
para a comunidade geek/nerd com o 

surgimento de movimentos masculinistas 
como o Gamergate, como uma resposta aos 
movimentos por maior representatividade 
feminina na indústria dos videogames..

Gamer significa 
jogador. Gate 

significa portão. 
Gamergate, o 

portão pelo qual 
os jogadores 

passam (homens) 
ou são barrados 
(mulheres). Ou 

seja, mais uma vez 
voltamos ao Clube 
do Bolinha, onde 

“Menina não Entra!” 
e se entrar, terá 

a capacidade 
de diminuir a 

masculinidade dos 
homens que com 
ela convivem.

burros 
que nem 

uma porta!



Já que estamos em uma 
história em quadrinhos, é bom 
explicar para os mais novos 
do que se trata o “Clube do 

Bolinha”. Bolinha (Tubby), era um 
personagem das tiras de Luluzinha 

(Little Lulu). ESSE quadrinho 
infantL foi sucesso mundial entre 
as décadas de 30 e 80 e foi criado 
e desenvolvido por uma mulher, 

a cartunista Marge.

Uma das situações 
recorrentes deste 
quadrinho eram 
as tentativas de 
Luluzinha entrar 

no Clube do 
Bolinha, mesmo 
sendo proibida, 

porque apesar de 
ser amiga de todos, 

lá só entravam 
meninos. No Clube 
estava escrito: 

“Menina não entra!”.

essa que 
é a casa 
branca, 
lulu?



O mundo dos 
quadrinhos 

imitou o mundo 
dos games 
e criou um 
Comicsgate, 

onde, mais uma 
vez, homens 

criaram 
campanhas de 
difamação e de 
diminuição da 
importância e 
da qualidade 

dos trabalhos 
das mulheres, 
principalmente 
nos quadrinhos 
de super-heróis.

Mais uma vez 
o recalque da 
masculinidade 

geek/nerd retorna 
para mostrar que 
os homens têm 
medo do poder 
das mulheres. 
Porque se eles 
são celibatários 
involuntários, 

eles dependem da 
escolha de uma 
mulher que os 

faça sentirem-se 
como homens.. 

não, não 
é aquela 
agenda 

com flores 
e cor de 

rosa!

pikachu, 
eu escolho 

você!



Você pode 
estar achando 
essa situação 

bastante 
paradoxal, 

mas faz parte 
do discurso 
patriarcal 
ouvido por 
todos nós 
desde a 
primeira 
infância.

Azul e rosa, bonecas e carrinhos 
são nossos destinos.

A mulher tendo que lidar com o espaço interno e doméstico 
das bonecas e os homens desafiando a si e aos demais homens 

com o risco dos automóveis e das lutas, buscando uma 
externalidade sem limites.

segura esse 
forninho, 
giovana!



Outro paradoxo é a 
construção das leis do gênero. 

Não sabemos quem as criou 
nem por que razão, mas nós 
sabemos e conhecemos muito 
bem o que acontece com quem 
ousa desobedecer essas leis. 

E isso significa a 
cumplicidade de todos nós 

nesse pacto opressor, porque 
ninguém quer ser oprimido. 
Mas será que isso é mesmo 
uma questão de escolha?

Para os seres masculinos, 
seguir esses preceitos traz 
violências em duas direções. 

Primeiro, os homens entram em 
conflito com a exigência cada 
vez maior de seus corpos.

Em segundo lugar, disputam uma guerra sem fim com os outros homens. 
Seja nos videogames, nos esportes ou nas narrativas heróicas.



A adaptação dos homens aos modelos veiculados na cultura A adaptação dos homens aos modelos veiculados na cultura 
pop, traz alívio, mas também resulta em angústia por nunca pop, traz alívio, mas também resulta em angústia por nunca 
atingir os ideias exigidos de um homem nestas mídias. atingir os ideias exigidos de um homem nestas mídias. 

Quanto mais imersos em mundos de videogames, histórias Quanto mais imersos em mundos de videogames, histórias 
heroicas, cheias de idealismo, em redes sociais que pregam heroicas, cheias de idealismo, em redes sociais que pregam 
a violência como única saída, mais frustrados esses homens a violência como única saída, mais frustrados esses homens 
se tornam, buscando acabar com a sua existência e de todos se tornam, buscando acabar com a sua existência e de todos 
aqueles que apoiam esse modelo, voluntariamente ou não.aqueles que apoiam esse modelo, voluntariamente ou não.  

O problema do incel não é algo para ser pensado como uma O problema do incel não é algo para ser pensado como uma 
piada, mas sim um sofrimento existencial intenso, apoiado pelo piada, mas sim um sofrimento existencial intenso, apoiado pelo 
discurso das mídias e das redes sociais. discurso das mídias e das redes sociais. 

Trata-se de um círculo vicioso que faz Trata-se de um círculo vicioso que faz 
do “masculino” um ideal inatingível do “masculino” um ideal inatingível 
em uma sociedade que valoriza as em uma sociedade que valoriza as 
vantagens obtidas individualmente. vantagens obtidas individualmente. 

Nessa direção, a masculinidade Nessa direção, a masculinidade 
(incel, nerd/geek ou não) é, segundo (incel, nerd/geek ou não) é, segundo 
welzer-lang, “ao mesmo tempo, welzer-lang, “ao mesmo tempo, 
submissão ao modelo e obtenção de submissão ao modelo e obtenção de 
privilégios do modelo”.privilégios do modelo”.  
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